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RESUMO 
Objetivo: Evidenciar a importância de um ambiente digno como fator de domínio            
na conduta de atitudes psicológicas e relacionais. Método: Revisão bibliográfica de           
artigos científicos e reportagens em torno da temática abordada. Resultados: É           
perceptível que a ausência de apoio psicológico, às pressões e as preocupações            
internas atreladas a condições de trabalho escassas, prejudicam a qualidade do           
atendimento e dificultam a dinâmica hospitalar entre cliente e funcionário, gerando           
inseguranças e complicações na escolha dos caminhos a serem tomados. Conclusão:           
Os enfermeiros sofrem com uma demanda de pressões psicoemocionais acima da           
média. Nessa visão, foi possível observar que problemas recorrentes se agravaram           
pelas condições ambientais desfavoráveis. 

 
Palavras-chave: 1. Enfermagem; 2. Ambiente; 3. Atendimento; 4. Saúde; 5. Conduta. 

 
1. INTRODUÇÃO 
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É notório que a estrutura do país não está preparada para encarar uma situação que               
demonstra impactos negativos na assistência à saúde. Assim, desde a desvalorização           
do ofício até as longas jornadas de trabalho, os profissionais da enfermagem sofrem             
com um ambiente instável e precário. Ademais, esses profissionais, além de estarem            
expostos a altos níveis de contaminação dentro das instituições hospitalares, sofrem           
pressões internas que influenciam na sua estrutura psicoemocional, podendo interferir          
em suas decisões e gerar transtornos irreversíveis ao seu bem-estar.  

 
2. METODOLOGIA 

Formulado a partir de uma revisão bibliográfica acerca do tema abordado. A            
elaboração ocorreu por meio de uma sequência lógica iniciada pelo estabelecimento           
do tema, pesquisa bibliográfica recente sobre o assunto e finalizada pela categorização            
da análise. O estudo foi realizado por intermédio da base de dados da COFEN, Google               
Scholar e Scielo. Além de reportagens recentes em torno da temática abordada. 
 

3. RESULTADOS 
O número de profissionais da enfermagem que apresentam ansiedade e exaustão           
psicológica e física, promovidas pelo contexto ambiental precário e instável, no qual            
pacientes morrem diariamente, aumenta significativamente com as novas demandas         
impostas. Ademais, atrelado ao risco de infecção pessoal constante, os enfermeiros           
têm sofrido com uma demanda emocional elevada e não possuem a assistência            
necessária para lidar com as situações desafiadoras existentes na rotina. Nessa           
perspectiva, é perceptível que a ausência de apoio psicológico, às pressões e as             
preocupações internas atreladas a condições de trabalho escassas, prejudicam a          
qualidade do atendimento e dificultam a dinâmica entre cliente e funcionário, gerando            
inseguranças e complicações sobre os caminhos a serem tomados. Além disso, a            
ausência de reconhecimento dos profissionais e de materiais adequados junto ao           
ambiente despreparado, agravam a sensação de frustração e desgaste entre os           
trabalhadores.  
 

4. CONCLUSÃO 
Assim, com a ausência de ambientes favoráveis, emocional abalado e o risco de             
contaminação, é possível concluir que o acompanhamento psicológico dos         
trabalhadores contribui para a manutenção da qualidade da assistência de enfermagem.           
Ademais, é importante ressaltar os desafios para os profissionais: a estrutura do            
ambiente de trabalho, a organização do atendimento e a falta dos equipamentos de             
proteção individual; com a intenção de resolver os problemas e melhorar a condição             
do tratamento e da dinâmica hospitalar. 
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